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CONSELHO PLENO

1.    RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO
A Diretora do Instituto Superior de Educação das Faculdades Oswaldo Cruz, mantidas pelo Instituto Educacional Osvaldo Quirino  S/C Ltda, por meio de ofício datado de 12 de abril de 2004, encaminha a este Colegiado, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Gestão Escolar, nos termos da Deliberação CEE nº26/2002. Inicialmente, os autos foram baixados em diligência para alguns esclarecimentos, como consta às fls. 72. Atendida a solicitação feita pela Assistência Técnica, o pedido encontra-se em condições devidamente apreciado.

1.2 APRECIAÇÃO

O projeto pedagógico contempla os seguintes itens:

1) justificativa do Curso;

2) objetivos;

3) organização dos Cursos;

4) estrutura Curricular;

5) normas de avaliação dos alunos, de expedição de certificado e de realização de estágio;

6) ementas;

7) indicação do corpo docente.

Na Justificativa, a instituição informa que (fls.5) o Curso de Especialização em Gestão Escolar é um componente organicamente integrado ao Instituto Superior de Educação (ISE), que foi aprovado pela Portaria MEC nº 2003, de 26 de novembro de 2003. Esclarece, ainda que o termo Gestão Escolar, presente no projeto pedagógico, não significa mera transposição de uma função que antes se denominava Administração Escolar. De fato, significa uma reconceituação do papel do gestor para atender a demanda do momento atual em que vive a sociedade brasileira e, que também significa atender ao que dispõe a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Federal nº9.394/96) e legislações complementares, num contexto de amplas transformações que dizem respeito às características da sociedade do conhecimento e suas demandas para a escola, como o atendimento escolar às crianças e jovens que a procuram, requer um gestor capaz de resolver problemas e aproveitar recursos em situações concretas e complexas. Em síntese, consideramos que a proposta fica plenamente justificada.

Às fls. 13 estão listados os objetivos, que, aliás, decorrem da justificativa anteriormente comentada. Nesse sentido, o Curso se propõe a perseguir os seguintes objetivos educacionais:

1) possibilitar ao estudante, a partir dos referentes legais e teóricos, o conhecimento do funcionamento e da dinâmica da escola, enquanto organização social que ensina e que aprende;

2) possibilitar ao aluno o conhecimento de teorias de desenvolvimento e de aprendizagem, bem como de procedimentos de organização didática;

3) oferecer condições para o desenvolvimento de habilidades de relacionamento interpessoal;

4) oferecer condições para o desenvolvimento de atividades que promovam o crescimento da escola como organização educativa;

5) oferecer condições para o desenvolvimento de atividades de formação continuada;

6) oferecer condições para o desenvolvimento de habilidades para intervir na cultura da escola.

Do Perfil Profissional (cf. fls. 10)

Autonomia, trabalho coletivo, identidade da escola e do profissional e diversidade são as competências pormenorizadamente descritas às fls. 11/12 e que são requeridas para os gestores da nova escola e dos novos tempos.

Vagas, matrícula, duração e horário das aulas.

De acordo com o que está descrito às fls. 16 e 73 do projeto pedagógico, serão oferecidas setenta vagas, em duas turmas de trinta e cinco vagas. Exige-se, e nem poderia ser diferente, como pré-requisito para a matrícula o diploma de licenciatura plena. O Curso terá a duração de dezessete meses e as aulas serão ministradas às sextas-feiras, das 18:30 às 22:45 horas e aos sábados das 8:00 às 12:00 horas e das 13:00 às 17:00 (fls.97). Com início previsto para o dia 07 de agosto de 2004 e término em 17 de dezembro de 2005, o cronograma apresentado às fls. 97 contempla 64 sábados, de oito horas cada um e 25 sextas-feiras, de quatro horas cada uma. Portanto, ao todo são 612 horas  e mais 200 horas reservadas para o estágio profissional. Ao todo são 812 horas, carga horária que supera o previsto pela Deliberação CEE nº26/2002 e Indicação 23/2002.

Da avaliação

Os estudantes serão avaliados em cada componente curricular por meio de acompanhamento contínuo, mediante a utilização de diferentes instrumentos, de acordo com o trabalho desenvolvido pelo professor de cada componente curricular. O resultado da avaliação será expresso em nota, numa escala de zero a dez, facultada a fração decimal (fls.15). A avaliação da parte prática, realizada por meio do Estágio, integrará a avaliação dos diferentes componentes curriculares, conforme o plano de trabalho de cada professor. Será considerado promovido o aluno que obtiver média mínima sete em todos os componentes curriculares e freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento).

Da organização curricular do curso

A estrutura curricular abrange dois níveis (Básico e Especialização) com as seguintes áreas curriculares: 1) Gestão Educacional (160 horas); 2) Currículo e Supervisão (160 horas), 3) Orientação escolar e para o trabalho (80 horas) e; 4) Gestão Pedagógica (160 horas). Faz parte ainda da estrutura curricular 40 horas para o estudo de Metodologia do Trabalho Científico, destinadas à monografia. (Fls.13 e 97). As ementas das disciplinas que integram essas áreas temáticas e respectivas bibliografias encontram-se nos autos, às fls. 18 a 21 e 87 a 96.

Do Estágio Supervisionado

O estágio supervisionado será realizado em escolas públicas e particulares e estará necessariamente integrado aos componentes curriculares. O estagiário deverá se envolver em todas as atividades da escola, incluindo o planejamento pedagógico, administrativo, as reuniões pedagógicas, os conselhos e eventos com a participação da comunidade escolar (fls.15).

Da coordenação do curso

A coordenação do Curso será exercida pela Professora Laurinda Ramalho de Almeida, doutora em Educação (Psicologia da Educação) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Pela análise do seu currículo acadêmico e profissional e pelo conhecimento pessoal que temos da mesma, pode-se afirmar que estamos diante de profissional extremamente competente e experiente, com todos os qualificativos para exercer a coordenação do curso.

Do corpo docente

O corpo docente recrutado para o Curso é composto por mestres e doutores, todos com mestrado ou doutoramento na área de educação obtidos junto ao Programa de Pós-Graduação da PUC/SP, nas áreas de concentração de Psicologia da Educação e Currículo, ambos credenciados pela CAPES. Atende, portanto, plenamente ao que exige à Deliberação CEE nº 26/2002 (Inciso II do Artigo 2º).

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Gestão Escolar das Faculdades Oswaldo Cruz, para as turmas iniciadas a partir de 7 de agosto de 2004.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 02 de junho de 2004.

a) Cons. Professor João Cardoso Palma Filho

                                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, João Cardoso Palma Filho,  João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici  e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de junho de 2004.
Cons. Arthur Fonseca Filho
             Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de junho de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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